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Introdução ao conteúdo e abordagem 

Este trabalho apresenta um mergulho profundo no 

vasto e complexo campo da demonologia, explorando 

não apenas suas bases históricas e teológicas, mas 

também suas manifestações culturais, psicológicas e 

espirituais. Dividido em seções temáticas 

cuidadosamente organizadas, ele oferece uma visão 

abrangente e detalhada sobre o papel dos demônios 

em diferentes tradições religiosas e filosóficas, bem 

como suas influências em práticas e crenças 

contemporâneas. 

Cada capítulo foi pensado para abordar aspectos 

específicos e cruciais do tema, como a origem e a 

etimologia dos demônios, os relatos bíblicos e 

históricos, as práticas espirituais e as interpretações 

modernas. A abordagem se destaca pela combinação 

de pesquisa rigorosa, interpretações interdisciplinares 

e respeito à pluralidade de perspectivas sobre o 

sobrenatural. Este manual busca não apenas informar, 

mas também provocar reflexões profundas sobre o 

bem, o mau e a condição humana. 

 

Sobre o autor 

O autor desta obra demonstra um profundo 

compromisso com a compreensão do mundo espiritual 

e sua complexidade. Sua capacidade de integrar 

informações de fontes tão variadas — das Escrituras 

Sagradas às tradições esotéricas e culturas populares 
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— revela não apenas erudição, mas também uma 

mente aberta e investigativa. 

A paixão e a dedicação ao tema transparecem em cada 

página, tornando este trabalho não apenas uma fonte 

de informação, mas também um testemunho da 

jornada intelectual e espiritual do autor. Seu respeito 

pelas diversas tradições religiosas e sua habilidade em 

equilibrar crenças pessoais com análises críticas 

fazem deste manual uma contribuição única e valiosa 

ao campo da demonologia 

Sobre mim 

Meu nome é Ubiratã Pinto sou brasileiro, nascido em 

Salvador – BA no ano de 1974, onde cresci num 

ambiente propício às manifestações diversas que 

presenciei durante minha infância até aos vinte e um 

anos quando migrei para Minas Gerais, na Cidade de 

Ibirité, residindo hoje em Vespasiano-MG. Minha busca 

por respostas para tudo, me garantiu o título de 

questionador e negacionista, tendo em vista que nunca 

deixei de perguntar “por que?” e paguei o alto preço de 

ser sempre à última opção na escalação de todo e 

qualquer “time”. Apesar de bem no início isso me 

incomodar em alguns anos fui percebendo que eu era 

necessário, não às pessoas que escalavam o “time”, 

mas ao CRIADOR do time, do campo, do estádio e de 

cada pessoa escalada ou não e até os expectadores. 

A ELE A HONRA E A GLÓRIA. AMÉN, AMÉN!  
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O autor 

Há alguns anos escrevi um livro chamado “GÊNESIS, 

RECOSTRUINDO A CRIAÇÃO” onde abordei o tema 

de que houveram duas criações humanas. Uma no 

capítulo 1 e a outra no capítulo 2. Ficando impossível 

não invadir o campo da demonologia  de uma forma 

informal. Aqui eu procuro usar as mesmas ferramentas 

de cinco anos atrás, o meu próprio pensamento e o 

auxílio vasto das muitas literaturas sobre este assunto 

e os estudos de mais de vinte e cinco anos. Claro, mais 

de vinte e cinco anos diante de um leque de temas e 

assuntos dentro da grade teológica protestante, porém 

com uma aprofundada mais relevante e ousada no que 

conhecemos por ocultismo. Sei que soa meio perigoso 

e sombrio, mas não há como saber o sabor sem provar. 

É necessário falar de uma coisa como esta, sem o 

menor preconceito ou receio de estar pecando ou se 

pervertendo. É uma informação muito importante para 

todos nós, sabermos com o que estamos lidando no 

nosso dia-a-dia de vida, família e ministério. O que rege 

o mundo afinal? Deus ou o diabo? Jesus ou satanás? 

Existem outros deuses com poderes maiores que o dos 

anjos? Existem seres que vivem em uma zona 

intermediaria entre a vida humana e a espiritual? São 

eles os fantasmas, entidades, e espíritos imundos ou 

mentores, relacionados as diversas religiões? Espero 

do fundo da minha alma, poder dar-lhe um norte em 

meio a toda esta turbulência cultural da religião em 

evidência.  
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Sei que existem perguntas que a resposta será uma 

questão de entendimento individual, pois perguntas 

como: - QUEM NASCEU PRIMEIRO, O OVO OU A 

GALINHA?  Trará um debate que se julga 

desnecessário, mas se não buscarmos a resposta, 

teremos que  com uma terrível imposição  ou com a 

dúvida irritante de se acertamos ou não na nossa 

escolha aleatória. Em uma pergunta como esta, você 

se depara com duas respostas muito competentes, 

sendo cada uma dentro do seu campo de 

entendimento. Se você tende a crer nas ESCRITURAS 

SAGRADAS, acreditará que O CRIADOR fez a galinha. 

E por quê? Porque na narrativa bíblica, tudo foi criado 

com vida e a  partir da vida começou a procriação. Mas, 

caso você seja um credo da ciência, entenderá que 

uma série de bactérias, a partir do caos, gerou uma 

evolução que evoluiu o ovo em uma ave, neste caso a 

galinha. 

É importante saber que ambas as respostas estão 

corretas, mas dentro do seu campo de entendimento 

individual. Se anularmos ambos os entendimentos, fica 

bem mais fácil se chegar à verdade ou ao menos à 

certeza de que a verdade existe. Seja ela a que vai 

reafirmar minhas convicções  ou a que vai desconstruir 

tudo o que cri. Ainda assim, vale muito apena arriscar 

e se atrever a descobrir. Porque a VERDADE liberta! 
(João 8:32) 

A demonologia, tal como é frequentemente concebida, 

envolve a crença em entidades demoníacas e a prática 

de rituais que visam invocar ou controlar essas 
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entidades. É importante ressaltar que a Bíblia não 

incentiva ou endossa tais práticas. 

Por quê? 

• Monoteísmo: A Bíblia, tanto no Antigo quanto no 

Novo Testamento, enfatiza a crença em um único 

Deus. A adoração de outras divindades ou entidades é 

explicitamente condenada. 

• Adoração a Deus: A Bíblia nos chama a adorar 

somente a Deus e a buscar uma relação pessoal com 

Ele. Qualquer prática que desvie a adoração de Deus 

para outras entidades é considerada pecado. 

• Proteção Divina: Em vez de temer e buscar 

controlar forças demoníacas, a Bíblia nos ensina a 

confiar em Deus para proteção e libertação. 

A Bíblia nos adverte sobre os perigos do 

ocultismo: 

• Deut. 18:10-12: " Entre ti não se achará quem faça 

passar pelo fogo a seu filho ou a sua filha, nem 

adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, nem 

feiticeiro; Nem encantador, nem quem consulte a um 

espírito adivinhador, nem mágico, nem quem consulte 

os mortos; pois todo aquele que faz tal coisa é 

abominação ao Senhor; e por estas abominações o 

Senhor teu Deus os lança fora de diante de ti." 

Uma outra observação é a necessidade de dois 

grandes auxiliares a serem muito usados após a 

oração, são estes: 
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1º Exegese é o estudo e interpretação detalhada de 

textos, especialmente textos religiosos e filosóficos, 

com o objetivo de compreender seu significado original 

e contexto. O termo deriva do grego "ἐξήγησις" 

(exēgēsis), que significa "explicação" ou 

"interpretação". 

No campo religioso, a exegese é amplamente aplicada 

na análise de escrituras sagradas, como a Bíblia, o 

Alcorão, ou outros textos espirituais. Seu propósito é 

descobrir o sentido autêntico pretendido pelo autor, 

considerando fatores como: 

• Contexto histórico: O ambiente cultural, político e 

social em que o texto foi escrito. 

• Linguagem original: O significado das palavras 

no idioma original (como hebraico, grego ou árabe), 

que pode trazer nuances ausentes em traduções. 

• Gênero literário: Identificar se o texto é uma 

poesia, narrativa, profecia, ou uma epístola, para 

interpretá-lo adequadamente. 

• Contexto teológico: Compreender como o texto 

se relaciona com os ensinamentos e doutrinas da fé ou 

tradição a que pertence. 

A exegese se diferencia de outras abordagens como a 

eisegese, em que o intérprete impõe seus próprios 

pressupostos ao texto, muitas vezes desconsiderando 

o contexto original. Enquanto a exegese busca revelar 

o sentido inerente ao texto, a eisegese reflete 

interpretações subjetivas e modernas. 
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Esse método é essencial para estudiosos, líderes 

religiosos e teólogos, ajudando a evitar mal-

entendidos, a resolver ambiguidades e a construir uma 

compreensão mais profunda e fiel dos textos 

analisados. 

2º Hermenêutica é a ciência e arte da interpretação de 

textos, especialmente os de natureza complexa, como 

os filosóficos, jurídicos e religiosos. O termo tem 

origem no grego “ἑρμηνευτική” (hermeneutikē), 

associado ao verbo "hermēneuein", que significa 

“interpretar” ou “explicar”, e está ligado ao deus 

Hermes, o mensageiro dos deuses na mitologia grega, 

conhecido por ser o mediador entre o divino e o 

humano. 

No contexto acadêmico e teológico, a hermenêutica 

oferece um conjunto de princípios e métodos para 

compreender textos em profundidade, considerando 

fatores como: 

• Contexto histórico e cultural: Investiga o 

ambiente em que o texto foi produzido, incluindo as 

circunstâncias sociais, políticas e religiosas. 

• Significado linguístico: Analisa o uso das 

palavras no idioma original, buscando compreender 

expressões idiomáticas, figuras de linguagem e 

simbologias. 

• Intenção do autor: Busca identificar o propósito e 

as perspectivas do autor ao produzir o texto. 
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• Interação com o leitor: Explora como o texto 

dialoga com os leitores ao longo do tempo, 

reconhecendo a influência de diferentes contextos 

históricos na interpretação. 

A hermenêutica se aplica de maneira especial na 

teologia, ajudando a interpretar as Escrituras e 

esclarecer passagens difíceis ou controversas. No 

entanto, também é amplamente utilizada em áreas 

como filosofia, literatura e direito, onde o significado e 

a interpretação de textos desempenham papéis 

fundamentais. 

Enquanto a exegese foca na análise detalhada e 

minuciosa de um texto específico, a hermenêutica lida 

com os princípios gerais que orientam a interpretação, 

funcionando como uma base teórica que guia o 

trabalho exegético e outros métodos interpretativos. 

Ambas desenvolverão um papel fundamental no 

estudo deste material, que já deixo claro, não é para 

leitura, mas para estudo e aplicação daqueles que 

desejam ou já trabalham com a demonologia. 

Lembre-se: -demonologia não é apenas uma matéria 

de pedagogia religiosa e sim uma ferramenta ou até 

mesmo uma arma contra as forças do mau. 

Ubiratã Pinto 
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Princípios demonológicos que todo 

demonologista precisa saber. 

 

1º Você deve sempre observar tudo ao seu redor 

antes de começar um trabalho de libertação.  

• Olhe bem as pessoas que estão te cercando, 

mesmo os obreiros ou auxiliares. 

• Observe os objetos sobre mesas, armários e 

etc. Se houver facas, tesouras ou utensílios de 

vidro, solicite a retirada 

• Durante o trabalho, olhe seus auxiliares se estão 

dispersos 

• Mantenha sempre seus olhos abertos e ouvidos 

também 

2º Sinta bem a energia do ambiente 

• Observe o cheio 

• A temperatura 

• As vozes e as conversas 

• Se tiver animais, como eles estão se 

comportando 

3º Saiba a história da família ou pessoa agredida 

pela entidade 

• Saiba as características emocionais da pessoa 

• Onde trabalha 

• Onde nasceu, cresceu 

• Quem eram os seus pais e etc. 

• A que religião pertencia ou frequentava. 
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4º Esteja sempre com a Bíblia nas mãos 

• Seja afiado na PALAVRA, sempre citando textos 

bíblicos, isso incomodará o espirito intruso e ele 

terminará por dá algum sinal de sua presença 

• Procure sempre frisar a pessoa do ESPÍRITO 

SANTO, falar o nome de Jesus e os seus feitos 

maravilhosos até o dia de hoje. 

• Em espirito, recite o salmo 91, caso esteja 

sentindo alguma opressão 

5º Não converse com o espírito como se este fosse 

uma pessoa da tua dimensão 

• Geralmente os espíritos se apresentam como 

alguma entidade que se julga importante 

querendo atenção 

• Parte do seu trabalho na manifestação será 

convencer alguém presente de que tem alguma 

relevância 

• Ele vai falar muita mentira, tipo: quem o 

mandou, vai favorecer os pensamentos 

doutrinários da igreja para ganhar mais espaço 

e voz no ambiente e pode terminar por 

influenciar nas revelações, agindo como um 

espirito de adivinhação. 

6º Não leve com você pessoas medrosas ou de fé 

duvidosa 

• É importante ter ao seu lado pessoa 

comprometida com a mesma fé que você 
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• É necessário ter ao seu lado pessoas de 

coragem 

• Pessoas medrosas não pensam durante a ação 

e podem comprometer a todos 

• Pessoas de fé fraca pode entrar em desespero 

ou acreditar no diálogo do espirito imundo 

• Certifique-se de que estão com os olhos abertos 

• Eles devem se comportar como uma sentinela 

 

7º Prepare os seus próprios auxiliares 

• Treine pessoas, grupos 

• Capacite-os 

• Deixe-os passar por dificuldades num trabalho 

• Observe sua aplicação na palavra 

• É importante que seja estudioso, porque 

estudiosos estão sempre aprendendo e 

descobrindo coisas 

• Precisam ter senso de autoridade 

8º Entre em campo de batalha convicto da vitória, 

mas sem arrogância, pois Deus resiste ao soberbo 

• Saiba que quem quer que seja a entidade, já foi 

derrotada na cruz 

• Todo o poder foi dado a um único, nos céus e 

na terra 

• Tenha sabedoria na abordagem ao espírito 

• Não se precipite espere ter certeza de que 

realmente há um espírito imaterial agindo 

através da matéria 
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• Esteja pronto para ver transfiguração; pessoas 

flutuarem; coisas mexerem; luzes acenderem e 

apagarem 

• Independente da manifestação mantenha-se 

sóbrio  

9º Certifique-se de que não seja um poltergeist 

• Uma manifestação deste calibre é muito 

complicada, pois até hoje não se têm uma 

definição correta sobre a entidade que age 

através desse fenômeno 

• Talvez seja preciso auxílio de outros entendidos 

de fenômenos parapsicológicos 

• Sem arrogância,  não sabemos nada e estamos 

sempre aprendendo 

• Esse tipo de fenômeno costuma piorar quando 

os rituais são direcionados a ela e a incomoda 

sem que o cause nenhum dano 

10º Passe confiança para as pessoas presentes no 

ambiente, ainda que você não tenha descoberto o 

que está acontecendo 

• Esteja firme 

• Mantenha a postura de autoridade 

• Não demonstre medo ou desconforto 

• Faça com que todos percebam que você é a 

autoridade no ambiente 

• Influenciar as pessoas psicologicamente 

ajudará a enfraquecer a entidade 
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• Os espíritos costumam rir, use o riso deles 

contra eles mesmo.  

• Diga: - Está rindo porque está derrotado 

• Se ele afirmar qualquer coisa, o desencoraje 

em voz alta 

• Use toda energia do ambiente em seu favor 

• Recite o Salmo 91 em voz alta 

• Não permita que o espirito te faça assumir 

pecados e falhas publicamente, ele pode até 

sair depois disso, mas deixará uma mancha no 

seu ministério 

11º Se você perceber que é uma manifestação 

fraudulenta, seja sábio 

• Use sempre palavras de desencorajamento à 

pessoa que está fingindo 

• Diga em alto e bom som, para Deus queimar 

toda carne, a pessoa saberá que já foi 

desmascarada. 

• Afirme: - Se for demônio tem que sair com o 

nome e Jesus. O falsário fingirá que foi liberto 

• Mesmo depois, de forma discreta, faça-o saber 

que você sabe que ele não estava possuído 

12º Leia este manual com frequência, estude-o 

• Busque informações sobre os tópicos 

• Estude as religiões 

• Faça anotações nele 

• Use um caderno anexo para acrescentar 

informações 
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• Veja vídeos de manifestações parapsicológicas 

• Estude os extraterrestres  

• Estude fenômenos paranormais, principalmente 

os dos anos 50, 60 e 70 

• Leia livros de demonólogos católicos  

• Estude latim. Grego e hebraico além de outros 

idiomas como egípcio antigo 

• Estude Cabala, hermética, o Zohar e livros de 

magia 

• Conheça os símbolos e selos de magia 

• Conheça tudo o que puder sem se contaminar 

• Veja vídeos de exorcismos 

• Estudos dos exorcismos 

• Seja fiel aos seus princípios. Não cobre por 

libertação 
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Poltergeist 

Poltergeist é um termo usado para descrever um tipo 

de fenômeno paranormal caracterizado por 

manifestações físicas inexplicáveis. Essas 

manifestações incluem sons altos, movimentos de 

objetos, interferências elétricas e, em alguns casos, 

interações físicas com pessoas. Apesar de estar 

associado à atividade espiritual, nem todos os 

especialistas concordam sobre sua origem, e há 

diversas teorias que buscam explicá-lo. 

A palavra "poltergeist" tem origem no alemão, 

composta por dois elementos: 

• "Poltern": Significa "fazer barulho" ou 

"estrondar". 

• "Geist": Significa "espírito" ou "fantasma". 

O termo, portanto, pode ser traduzido como  

1. "espírito barulhento"  

2. "fantasma ruidoso" 

 

Primeira Aparição da Palavra 

Acredita-se que a palavra tenha sido usada pela 

primeira vez no século XVI na Alemanha, em registros 

de textos religiosos e folclóricos, para descrever 

fenômenos sobrenaturais que envolviam ruídos ou 

perturbações inexplicáveis. 

Os primeiros relatos documentados de fenômenos 

associados ao poltergeist datam dessa mesma época, 

especialmente em regiões germânicas. No entanto, o 
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conceito de espíritos que causam distúrbios físicos é 

muito mais antigo, com registros em diversas culturas. 

Popularização 

O termo ganhou notoriedade no século XIX, quando 

começou a ser amplamente usado em investigações 

paranormais e espirituais durante o auge do 

espiritismo. Escritores e pesquisadores europeus 

começaram a usá-lo em suas obras, como: 

Martin Luther (século XVI), que relatou casos 

sobrenaturais, embora não usasse o termo 

diretamente. 

Durante o século XIX, investigações científicas e 

espirituais em torno de fenômenos paranormais, 

especialmente na Alemanha e Inglaterra, ajudaram a 

consolidar o uso do termo. 

No século XX, com o avanço da cultura popular, o 

termo "poltergeist" foi popularizado mundialmente,  

especialmente após o filme "Poltergeist" (1982), que 

retratou fenômenos de assombrações associadas ao 

termo. 

Características Gerais do Poltergeist 

1. Barulhos Estranhos:  

Sons como batidas, passos ou vozes sem fonte 

identificável. 

2. Movimentos de Objetos:  

Objetos que caem, deslizam ou são 

arremessados sem explicação aparente. 



18 
 

3. Interferência Elétrica:  

Aparelhos eletrônicos que ligam/desligam 

sozinhos ou falhas inexplicáveis em sistemas. 

4. Sensações Físicas:  

Algumas pessoas relatam sentir toques, 

empurrões ou até pequenos arranhões. 

Relatos documentados no Brasil 

1. Caso de Bebedouro (1973): 

Em Bebedouro, São Paulo, uma família relatou objetos 

voando, pedras caindo dentro de casa e barulhos 

estranhos. Investigadores da época, incluindo padres e 

parapsicólogos, tentaram estudar o fenômeno, mas 

sem conclusões definitivas. 

2. Caso Guarulhos (1990): 

Relatos de móveis se movendo e barulhos em uma 

casa. O caso atraiu atenção da mídia e de 

pesquisadores espirituais. 

No Mundo a Fora: 

1. Caso Enfield (Inglaterra, 1977): 

Uma família em Londres foi assombrada por batidas, 

móveis que se moviam e vozes assustadoras. Foi 

investigado por parapsicólogos e inspirou filmes como 

Invocação do Mal 2. 

2. Caso Rosenheim (Alemanha, 1967): 

Um escritório experimentou fenômenos como luzes 

piscando, chamadas telefônicas inexplicáveis e móveis 
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se movendo. Cientistas registraram as atividades, mas 

sem explicação racional. 

3. Caso Amityville (EUA, 1974): 

A família Lutz relatou fenômenos estranhos após se 

mudar para uma casa onde ocorreram assassinatos. 

Embora muitos acreditem ser uma fraude, o caso é 

amplamente debatido. 

 

Teorias Sobre a Origem 

 

1. Atividade Espiritual: 

Alguns acreditam que poltergeists são espíritos 

desencarnados ou entidades negativas que tentam 

interagir com o plano físico. 

2. Psicocinese Espontânea Reativa: 

Teoria sugerida por parapsicólogos, onde os 

fenômenos são causados por energia psíquica 

inconsciente, geralmente em torno de adolescentes ou 

pessoas sob estresse. 

3. Causas Naturais ou Fraudes: 

Vibrações, ventos, problemas estruturais ou até 

encenações podem explicar alguns casos. Muitos 

relatos de poltergeist foram desmascarados como 

fraudes. 
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Como Lidar com Poltergeists 

1. Investigação Inicial: 

• Verifique causas naturais, como encanamentos, 

rachaduras ou problemas elétricos. 

• Registre os eventos com vídeos e anotações 

para entender o padrão. 

2. Consulta com Especialistas: 

• Parapsicólogos, médiuns ou líderes religiosos 

podem ajudar a identificar e lidar com o 

fenômeno. 

• Muitas religiões, como o cristianismo, usam 

exorcismos ou bênçãos para "limpar" o 

ambiente. 

3. Rituais de Purificação: 

Algumas práticas incluem queima de incensos, 

defumações com ervas como sálvia, ou uso de água 

benta. 

4. Mudança de Ambiente: 

Em casos extremos, famílias decidem se mudar para 

evitar os fenômenos. 

5. Psicologia e Apoio: 

Se houver suspeita de influência emocional, buscar 

terapia para os moradores pode ajudar a aliviar 

possíveis fontes de energia psíquica. 
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Introdução Geral 

 

Objetivo do Manual 

Este manual tem como objetivo fornecer um guia 

abrangente e detalhado sobre o estudo da 

demonologia, abordando suas bases históricas, 

teológicas e culturais. Ao explorar as manifestações 

demoníacas, os rituais associados, e as diferentes 

visões presentes em tradições religiosas e filosóficas, 

este material busca: 

1. Facilitar o entendimento sobre a natureza e o papel 

dos demônios em diversas crenças. 

2. Fornecer ferramentas para o reconhecimento e 

enfrentamento de fenômenos demonológicos. 

3. Servir como um recurso didático para estudantes, 

praticantes e interessados no tema. 

O que é Demonologia? 

A demonologia é o estudo sistemático dos demônios, 

suas origens, classificações, atributos e 

manifestações. Embora frequentemente associada a 

perspectivas religiosas, ela também possui um papel 

importante em contextos culturais, psicológicos e 

filosóficos. 

1. Origem do Termo: 

• Derivado do grego daimon (espírito ou gênio) e 

logos (estudo), demonologia inicialmente 

englobava tanto forças benignas quanto 

malignas. 

2. Âmbitos de Estudo: 
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• Religioso: Compreensão dos demônios como 

entidades sobrenaturais antagonistas de 

divindades ou princípios espirituais. 

• Histórico: Registro das crenças sobre 

demônios em diferentes épocas e culturas. 

• Prático: Desenvolvimento de rituais e práticas 

para lidar com manifestações demoníacas. 

A Importância do Estudo dos Demônios 

Estudar a demonologia é fundamental para 

compreender o papel que as crenças sobre demônios 

desempenham na experiência humana. Este campo de 

estudo: 

 

1. Esclarece Fenômenos Culturais: 

• Permite uma interpretação mais profunda de 

mitos, rituais e práticas espirituais. 

• Enfatiza a influência das narrativas 

demonológicas na literatura, arte e sociedade. 

2. Fornece Recursos Práticos: 

• Ajuda práticas religiosas e espirituais a lidar com 

o mal, a proteção espiritual e a busca pela 

harmonia. 

• Contribui para debates sobre questões éticas e 

psicológicas relacionadas ao sobrenatural. 

3. Promove o Diálogo interdisciplinar: 

• Conecta teologia, psicologia, antropologia e 

filosofia em um campo de estudo coeso. 

• Permite a troca de perspectivas entre diferentes 

trânsitos culturais e acadêmicos. 
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Fundamentos Teológicos e Históricos 

 

Definição de Demônio: Origem e Etimologia 

A palavra "demônio" deriva do termo grego daimon 

(δαίμων), que originalmente significava espírito ou 

entidade divina, sem uma conotação intrinsecamente 

maléfica. Na Grécia Antiga, os daimons eram 

considerados intermediários entre os deuses e os 

mortais, podendo ser tanto benéficos quanto 

prejudiciais. Com o tempo, no contexto do judaísmo 

helenístico e posteriormente do cristianismo, o termo 

adquiriu um significado negativo, referindo-se 

exclusivamente a seres malignos associados ao mal e 

à oposição ao divino. 

No latim, "demon" foi adotado como "daemon" e, 

posteriormente, "dæmon", sendo traduzido para 

"demônio" em línguas românicas, mantendo a 

conotação de maldade. Essa transformação semântica 

reflete a influência das tradições judaico-cristãs na 

interpretação do termo. 

 

Diferença entre Anjo Caído e Demônio 

Os anjos caídos são tradicionalmente descritos como 

seres celestiais que se rebelaram contra Deus e foram 

banidos do céu, liderados por Lúcifer, cujo nome 

significa "portador da luz". A narrativa dessa queda 

encontra suporte em textos como Isaías 14:12-15 e 

Apocalipse 12:7-9, que descrevem a rebelião no 

âmbito celestial e a subsequente condenação. 

Os demônios, por outro lado, são frequentemente 

considerados entidades malignas que não possuem 
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uma origem celestial direta. Em algumas tradições, 

eles podem ser vistos como anjos caídos 

transformados por sua decadência espiritual; em 

outras, são concebidos como seres independentes, 

criados ou surgidos de outras fontes. Por exemplo, na 

Cabala e em tradições judaicas, existem referências a 

seres como os *"shedim" ou "se’irim", que se 

distinguem dos anjos caídos. 

 

 

 

Shedim 

Os shedim são figuras espirituais mencionadas na 

tradição judaica, cuja interpretação e significado variam 

dependendo do contexto histórico e literário. A palavra 

"shedim" é usada na Bíblia Hebraica e em textos 

judaicos posteriores, muitas vezes associada a 

entidades espirituais que podem ser vistas como 

demônios ou espíritos intermediários. 

 

Na Bíblia Hebraica 

A palavra "shedim" aparece duas vezes na Bíblia: 

1. Deuteronômio 32:17: "Sacrificaram aos shedim, 

que não são Deus; a deuses que não conheceram." 

2. Salmos 106:37: "Sacrificaram seus filhos e suas 

filhas aos shedim." 

Nesses contextos, shedim parecem ser espíritos ou 

entidades relacionadas à idolatria, geralmente 

percebidos de maneira negativa. 

Talmud e Literatura Rabínica 
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Nos textos rabínicos, shedim são descritos como 

espíritos com características intermediárias entre 

humanos e anjos. Algumas tradições rabínicas 

sugerem que eles: 

• Possuem poderes sobrenaturais. 

• Podem ser invisíveis aos olhos humanos, mas têm 

uma forma física. 

• São considerados perigosos e potencialmente 

maléficos, mas não necessariamente malignos como 

os demônios do cristianismo. 

Há também uma ideia de que os shedim podem 

interagir com humanos, influenciando suas vidas de 

maneiras sutis ou diretas. No Talmud, eles são 

frequentemente associados a práticas mágicas ou 

místicas. 

Origem e Influências 

A origem dos shedim é tema de debate. Alguns 

estudiosos acreditam que o conceito pode ter sido 

influenciado por crenças mesopotâmicas e cananeias, 

onde havia espíritos e deuses menores associados a 

diferentes aspectos da vida e do mundo natural. 

No Misticismo Judaico 

Na Cabala, os shedim às vezes são vistos como 

espíritos que habitam o mundo intermediário entre o 

físico e o espiritual. Eles podem ser manipulados ou 

controlados por meios místicos, mas isso é geralmente 

desencorajado por causa do perigo que representam. 

Simbolismo e Interpretação 

Os shedim podem simbolizar: 

• A luta interna contra forças negativas ou impulsos 

destrutivos. 
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• As forças espirituais no mundo que desviam o 

homem do serviço a Deus. 

 

A Serpente 

Na cultura rabínica, a interpretação da serpente no 

Éden varia conforme o contexto e o texto estudado. A 

narrativa de Gênesis 3, onde a serpente tenta Eva, é 

rica em simbolismo e aberta a interpretações tanto 

literais quanto alegóricas. A serpente é vista como mais 

do que um simples animal; ela representa forças 

espirituais ou psicológicas que estão em jogo na 

relação entre Deus, a humanidade e a criação.  

 

1. A Serpente como um Animal Literal 

• Alguns rabinos interpretam a serpente como um 

animal astuto, criado por Deus, mas com um papel 

específico de testar a obediência do homem e da 

mulher. 

• Antes de ser amaldiçoada, a serpente teria 

possuído características humanas, como a fala e a 

postura ereta. 

• A punição de rastejar e comer pó (Gênesis 3:14) 

simboliza a degradação desse ser após sua tentativa 

de subverter a ordem divina. 

2. A Serpente como Inimigo Espiritual 

• Em textos midráshicos, a serpente às vezes é 

associada ao Yetzer Hará (formada para o mal), uma 

força intrínseca à humanidade que testa os limites 

morais e espirituais do indivíduo. 
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• Essa interpretação sugere que a serpente não é 

externa ao ser humano, mas representa um conflito 

interno que leva ao pecado. 

3. A Conexão com Samael 

• No Talmud e em tradições místicas, a serpente é 

frequentemente identificada com Samael, o anjo da 

morte e o acusador celestial (também chamado de 

Satanás em algumas passagens). 

• Essa visão combina a ideia de um ser espiritual 

maligno com a figura da serpente, atribuindo a ela um 

papel de tentador sobrenatural e agente de destruição. 

4. A Serpente e o Reino de Lilith 

• Algumas tradições rabínicas conectam a serpente 

à figura de Lilith, a suposta primeira esposa de Adão. 

Nessa visão, a serpente é vista como um emissário ou 

aliado de Lilith, buscando corromper a humanidade 

como parte de sua rebelião contra Deus e Adão. 

• Essa ideia surge mais fortemente em 

interpretações místicas e literaturas apócrifas. 

5. Alegoria e Filosofia 

• Na visão de pensadores judeus como Maimônides, 

a história da serpente no Éden é uma alegoria sobre o 

livre-arbítrio, o conhecimento do bem e do mal, e a 

transição da humanidade de um estado de inocência 

para um estado de responsabilidade moral. 

• A serpente representa a introdução do desejo e da 

racionalidade egoísta, que levam à autonomia e ao 

distanciamento de Deus. 

6. Conexão com Outras Culturas 

• Algumas tradições rabínicas reconhecem que a 

serpente pode ter raízes simbólicas em mitos de 
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culturas vizinhas, como as lendas mesopotâmicas ou 

cananeias, que retratam serpentes como guardiãs da 

sabedoria ou imortais. Os rabinos, no entanto, 

reinterpretam esses elementos para ajustá-los à 

narrativa monoteísta. 

Conclusão 

Na tradição rabínica, a serpente no Éden não é apenas 

um animal; ela carrega um peso simbólico profundo, 

representando tentação, corrupção, e o desafio da 

liberdade humana frente às leis divinas. O 

entendimento da serpente é multifacetado e reflete 

diferentes níveis de leitura: literal, espiritual e filosófico. 
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Maimônides 

 

Maimônides e a racionalidade 

humana: 

Para Maimônides (Guia dos Perplexos, Parte 1, 

Capítulo 2), a serpente representa a racionalidade 

egoísta, o desejo humano de autonomia e o 

afastamento da dependência total de Deus. Ao comer 

do fruto, Adão e Eva adquiriram a capacidade de 

julgamento moral, mas também a tendência ao erro. 

• A serpente e a sabedoria: A serpente, no 

pensamento filosófico, simboliza a busca por 

conhecimento proibido. Esse desejo é parte da 

natureza humana e é tanto uma bênção quanto uma 

maldição. 

6. Comparação com Outras Culturas 

• Mitologia mesopotâmica: Na Epopeia de 

Gilgamesh, uma serpente rouba a planta da 

imortalidade, sugerindo que o símbolo da serpente 
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como adversária da humanidade tem raízes profundas. 

A tradição rabínica reformula esse arquétipo para se 

alinhar à teologia judaica. 

 

• Símbolo de sabedoria: Em algumas culturas, a 

serpente era associada à sabedoria. No Éden, a 

serpente pode ser vista como uma distorção dessa 

ideia — um "conhecimento" que leva à queda em vez 

da elevação. 

7. Significado Espiritual e Psicológico 

• Teste de fé e obediência: A serpente simboliza o 

papel do livre-arbítrio e do teste espiritual. Sem o 

desafio da serpente, Adão e Eva nunca teriam a 

oportunidade de escolher obedecer ou desobedecer. 

• Consequências do pecado: A serpente é também 

um lembrete da imperfeição do mundo pós-queda. Sua 

presença ressalta que o mal não era intrínseco à 

criação, mas foi introduzido através da escolha 

humana e da influência externa. 

Síntese Rabínica 

Os rabinos, ao longo dos séculos, usaram a figura da 

serpente para refletir sobre a condição humana, o 

papel do livre-arbítrio, e a natureza do mal. Cada 

interpretação oferece uma lente única para entender a 

complexidade da história do Éden e como ela continua 

a ressoar na espiritualidade e na filosofia. 
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Samael 

 

Samael é uma figura complexa e multifacetada na 

tradição judaica e no misticismo, onde ele desempenha 

papéis variados que vão desde um anjo de destruição 

até um tentador e acusador celestial. Ele é mencionado 

em textos rabínicos, cabalísticos e apócrifos, sendo 

interpretado de formas diversas ao longo da história. 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um dos muitos selos que representam Samael 

 

 

Origem do Nome 

O nome Samael (em hebraico: אֵל  é geralmente (סַמָּ

traduzido como "veneno de Deus" ou "cegueira de 

Deus". Isso reflete sua natureza dual: um agente do 
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julgamento divino que, ao mesmo tempo, age como 

adversário ou tentador. 

Papéis de Samael 

1. Acusador Celestial 

No Talmud e em outros textos rabínicos, Samael é 

descrito como um dos anjos que servem no tribunal 

celestial. Seu papel é similar ao de Satanás no Livro de 

Jó: ele atua como o acusador, testando a humanidade 

e apontando suas falhas diante de Deus. 

“Samael é o anjo que apresenta acusações contra 

Israel nos céus.” (Talmud Bavli, Yoma 20a) 

2. O Anjo da Morte 

Em algumas tradições, Samael é identificado como o 

anjo da morte. Ele é encarregado de ceifar vidas 

humanas, mas apenas sob comando divino. 

“Quando a alma de um homem está para partir, Samael 

está lá para cortá-la com sua espada.” (Midrash 

Rabbah, Bereshit 50:3) 

A "espada" de Samael é frequentemente descrita como 

envenenada, o que reforça sua associação com o 

"veneno". 

3. Tentador no Éden 

No Pirkei de Rabbi Eliezer (cap. 13), Samael é 

identificado como o espírito por trás da serpente no 

Jardim do Éden: 

“Samael estava montado na serpente e incitou Eva a 

comer do fruto proibido.” 

Aqui, Samael age como um agente do caos, 

introduzindo a tentação ao Éden. Essa narrativa 

conecta Samael ao primeiro pecado da humanidade e 

reforça sua associação com o papel de adversário. 
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4. Comandante dos Demônios 

Na literatura mística, especialmente no Zohar, Samael 

é descrito como líder de um exército de espíritos 

malignos. Ele é casado com Lilith, a "Rainha dos 

Demônios", e juntos eles simbolizam as forças do mal 

e do desejo desordenado no universo. “Samael e Lilith 

são como o rei e a rainha do reino impuro.” (Zohar, 

3:69a) Essa união mística representa uma polaridade 

de energia destrutiva e sedutora no mundo. 

5. O Arconte das Esferas Inferiores 

No misticismo cabalístico, Samael é associado à Sefirá 

de Gevurá (Força ou Julgamento), mas em seu 

aspecto sombrio. Ele está relacionado ao mundo 

impuro das Qliphoth (cascas ou emanações 

negativas), sendo visto como um guardião do lado 

sombrio da criação. 

 

Características de Samael 

 

1. Dualidade: Samael é tanto um servo de Deus 

quanto um adversário. Ele age sob o comando divino, 

mas seus métodos são muitas vezes destrutivos ou 

tentadores. 

2. Aspecto Místico: Como figura cabalística, ele 

representa o julgamento descontrolado e a severidade 

que se tornam prejudiciais quando separadas do 

equilíbrio da misericórdia. 

3. Representação Física: Ele é frequentemente 

descrito com asas escuras, uma espada envenenada e 

uma aparência terrível, refletindo sua natureza de 

destruidor e acusador. 
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Samael e o Livre-Arbítrio 

Uma das interpretações mais profundas de Samael é 

que ele representa o conflito necessário para que o 

livre-arbítrio humano exista. Ao introduzir desafios e 

tentações, ele cria o espaço para a escolha moral e 

espiritual. 

******** 
Textos Relevantes 

 

1. Pirkei de Rabbi Eliezer: Samael como o tentador no Éden. 

2. Talmud Bavli, Yoma 20a: Samael como o acusador celestial. 

3. Zohar: Samael como líder dos espíritos impuros e parceiro de Lilith. 

4. Sefer ha-Zohar (Livro do Esplendor): Exploração de Samael em 

relação à Gevurá e às Qliphoth. 

********** 

 

Interpretação Moderna 

Samael é muitas vezes visto como um arquétipo que 

transcende sua origem judaica. Ele representa os 

desafios inevitáveis da vida, o equilíbrio entre 

destruição e renovação, e a necessidade de enfrentar 

a adversidade para crescer espiritualmente. 

2. Samael no Misticismo Cabalístico 

Na Cabala, Samael está associado ao lado sombrio 

das sefirot. Ele ocupa um papel relacionado à Gevurá 

(Força/Julgamento), mas também atua nas Qliphoth, 

onde sua energia se torna destrutiva. 

• Gevurá e o Desequilíbrio: Gevurá simboliza a 

força e o julgamento necessário para equilibrar Chesed 

(Misericórdia). Quando Gevurá é desequilibrada, 

Samael surge como a manifestação extrema da 

severidade e destruição. 
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• Qliphoth: Samael é visto como governante de uma 

das "cascas" ou forças negativas que refletem 

distorções das sefirot. 

Rituais e Símbolos na Cabala: 

• A figura de Samael pode ser invocada ou 

confrontada em práticas cabalísticas avançadas, 

especialmente em exercícios relacionados ao 

equilíbrio do julgamento e misericórdia. 

3. Samael e o Livre-Arbítrio 

A inclusão de Samael como figura demonológica deve 

enfatizar seu papel em testar o livre-arbítrio humano. 

Ele age como um provocador, forçando escolhas que 

revelam a verdadeira natureza de uma pessoa. 

• Adversário Necessário: Samael não é apenas um 

"inimigo", mas um instrumento de Deus para o 

desenvolvimento espiritual. 

• Tentador e Libertador: Ao provocar a 

humanidade, ele também à força a crescer e 

transcender seus limites. 
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Alfabeto de Ben Sira 

 

O Alfabeto de Ben Sira é um texto medieval judaico 

de caráter satírico e místico, datado entre os séculos 

IX e X. Embora não seja um texto canônico, ele contém 

elementos fascinantes que influenciaram o 

pensamento místico e folclórico judaico, incluindo a 

introdução de narrativas sobre Lilith e a conexão com 

o Jardim do Éden. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abaixo, abordarei o papel do Alfabeto de Ben Sira em 

relação à serpente e Lilith, além de trazer trechos 

relevantes: 

Lilith no Alfabeto de Ben Sira 

No Alfabeto de Ben Sira, Lilith é apresentada como a 

primeira esposa de Adão. Segundo o texto, Lilith foi 

criada da mesma substância que Adão (terra), mas ela 

se rebelou contra ele, recusando-se a submeter-se a 

ele, especialmente em questões de igualdade e 

intimidade. Este conflito levou Lilith a abandonar o 

Éden. 
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Trecho sobre Lilith: 

"Deus criou Lilith, a primeira mulher, da mesma terra 

que Adão. Porém, começaram a discutir. Ela dizia: 'Eu 

não me deitarei abaixo de você', e ele dizia: 'Eu não 

ficarei abaixo de você, mas acima'. [...] Vendo que ele 

não a ouvia, Lilith pronunciou o nome de Deus, alçou-

se aos céus e fugiu." 

• Conexão com a Serpente: Em algumas leituras 

posteriores, Lilith é associada à serpente que tentou 

Eva. Essa conexão é simbólica e não literal, mas reflete 

a visão de Lilith como uma figura de caos e subversão. 

 Serpente no Contexto do Alfabeto de Ben Sira 

Embora o Alfabeto de Ben Sira não mencione 

explicitamente a serpente do Éden, a narrativa de Lilith 

é frequentemente vinculada à tentação de Eva em 

tradições místicas. Algumas tradições afirmam que a 

serpente foi um emissário de Lilith ou que ambas 

compartilharam uma intenção comum de desafiar a 

ordem divina. 

Essa conexão indireta sugere que: 

• A serpente representa a continuidade da rebelião 

iniciada por Lilith. 

• Lilith, como a "primeira tentadora", poderia ter 

influenciado a serpente ou colaborado com ela para 

desviar a humanidade do caminho de Deus. 

 

Elementos Místicos e Folclóricos 

 

1. O Nome de Deus e Poder Sobrenatural: Lilith usa 

o Nome Inefável de Deus para escapar do controle de 
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Adão. Essa ideia reflete o poder atribuído às palavras 

e aos nomes na tradição mística judaica. 

2. Lilith como Figura de Rebeldia: Assim como a 

serpente é vista como um símbolo de tentação e 

desafio, Lilith é descrita como uma figura que rejeita a 

submissão à ordem patriarcal do Éden. Isso cria um 

paralelo simbólico entre as duas figuras. 

3. A Geração de Demônios: Após sua fuga, Lilith 

teria gerado demônios e espíritos malignos, 

estabelecendo uma conexão entre ela e forças 

espirituais negativas que habitam o mundo 

intermediário. 

 

Interpretações e Simbolismos 

 

• Lilith e a Serpente como Representações do 

Yetzer Hará: Ambos simbolizam a inclinação para o 

mal, que se manifesta através da desobediência, da 

tentação e do desejo de autonomia. 

• Feminilidade e Sexualidade no Jardim do Éden: 

Lilith e a serpente, em conjunto, são vistas como 

símbolos de sedução, liberdade e desordem. Essa 

visão, embora controversa, reflete uma luta entre 

controle divino e liberdade humana. 

Impacto do Alfabeto de Ben Sira 

O texto não só ajudou a consolidar a figura de Lilith na 

tradição judaica, mas também influenciou sua conexão 

com a narrativa da serpente. Embora essa relação seja 

mais interpretativa do que textual, o Alfabeto de Ben 

Sira se tornou uma base para muitas lendas 

posteriores sobre o Éden. 
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Aqui estão exemplos de textos rabínicos que exploram 

a figura da serpente no Éden em diferentes 

perspectivas, retirados do Talmud, Midrash e outros 

textos judaicos relevantes. 

1. A Serpente como Tentador e Intermediário: 

Samael no Pirkei de Rabbi Eliezer 

No Pirkei de Rabbi Eliezer, capítulo 13, Samael é 

apresentado como o espírito por trás da serpente: 

 

“Samael estava montado na serpente, e esta era 

semelhante a um camelo. Ele foi até a mulher e 

disse: ‘Por que você não come da árvore que o 

Santo, bendito seja, criou?’ A mulher respondeu: 

‘Porque Deus nos ordenou: Não comam dela e não 

a toquem para que não morram.’ Disse Samael à 

mulher: ‘Assim como você não morrerá, mas será 

como Deus, conhecendo o bem e o mal, Ele 

também comeu da árvore e criou o mundo.’” 

 

Aqui, a serpente é um instrumento nas mãos de 

Samael, o acusador celestial, que age como agente de 

tentação. Esse texto conecta diretamente a serpente 

ao reino espiritual maligno. 

3. A Identidade da Serpente como Yetzer Hará 

No Talmud Bavli, Sukkah 52b, encontramos uma 

conexão entre a serpente e o Yetzer Hará (inclinação 

para o mal): 

“No futuro, o Santo, bendito seja Ele, trará o Yetzer 

Hará e o abaterá perante os justos e os ímpios. Para 

os justos, ele parecerá uma montanha; para os ímpios, 

ele parecerá um fio de cabelo. Ambos chorarão: os 
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justos dirão: ‘Como conseguimos superar essa 

montanha?’ E os ímpios dirão: ‘Como fomos 

derrotados por algo tão pequeno?’” 

Embora este texto não mencione diretamente a 

serpente, a associação entre o Yetzer Hará e a 

tentação inicial no Éden é frequentemente feita. A 

serpente representa esse desejo interior que pode 

parecer grande ou pequeno, dependendo da 

perspectiva espiritual. 

4. A Serpente Antes e Depois da Queda: 

Bereshit Rabbah 

O Midrash Bereshit Rabbah 19:1 comenta sobre a 

natureza da serpente antes de ser amaldiçoada: 

“Rabbi Shimon ben Lakish disse: Antes que a serpente 

fosse amaldiçoada, ela andava ereta como um homem 

e era capaz de falar. [...] Quando ela pecou, Deus 

disse: ‘Eu a criei para ser rei sobre todos os animais, 

mas agora rastejarás sobre o ventre.’” 

Esse texto sugere que a serpente possuía uma posição 

elevada na criação, reforçando seu papel simbólico 

como um ser que desceu de um estado elevado devido 

à sua rebeldia. 

4. A Serpente e Lilith 

No Zohar (1:35b), encontramos uma conexão 

esotérica entre a serpente e Lilith: 

“A serpente primordial é Lilith, que enganou Eva. [...] A 

serpente viu Eva e desejou sua beleza, e por isso 

conspirou para levá-la à queda.” 

Esse texto místico conecta a serpente à figura de Lilith, 

ampliando o simbolismo da tentação para incluir uma 

dimensão de luxúria e desejo de dominação. 
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4. A Fruta e o Conhecimento: Guemará, 

Sanhedrin 59b 

No Talmud, Sanhedrin 59b, a natureza do fruto do 

Éden é discutida, ampliando o papel da serpente: 

“O que era o fruto da árvore do conhecimento? Rabbi 

Meir disse: Era trigo. [...] Rabbi Yehuda disse: Era uva. 

[...] Outros dizem: Era figo. [...] E há quem diga: Era 

***etrog.” 

                                   

**O etrog (em hebraico: אֶתְרוֹג) é um cítrico especial e altamente 

simbólico usado na celebração do Sucot, a Festa dos Tabernáculos, no 

judaísmo. É um dos quatro elementos conhecidos como Arba Minim 

(Quatro Espécies), juntamente com o lulav (folha de palmeira), hadass 

(ramos de murta) e aravah (ramos de salgueiro). Esses elementos são 

usados em rituais diários durante os sete dias de Sucot. 

 

******** 
1. O Que é o Etrog? 

• O etrog é o fruto da árvore de cidra (Citrus medica), caracterizado 

por sua forma oval, casca espessa e aroma intenso. 

• Ele deve ser perfeito e inteiro para ser considerado apropriado 

para o ritual. Isso inclui: 

o Sem danos ou imperfeições significativas. 

o Uma protuberância chamada pitam (estilete) na parte superior, que 

deve estar intacta. 

o Cor amarela vibrante (embora verdes possam ser usados se 

estiverem maduros). 

2. Origem e Significado 

O uso do etrog está baseado na prescrição bíblica em Levítico 23:40: 

 

“E tomareis para vós, no primeiro dia, o fruto de uma árvore formosa, 

ramos de palmeiras, galhos de árvores frondosas e salgueiros do 

ribeiro; e vos alegrareis perante o Senhor, vosso Deus, por sete 

dias.” 
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O etrog é identificado pela tradição rabínica como o "fruto de uma árvore 

formosa" (em hebraico: pri etz hadar), uma descrição que se refere à sua 

beleza e importância espiritual. 

3. Simbolismo 

O etrog possui várias camadas de simbolismo no judaísmo: 

3.1. Conexão com o Coração 

O formato do etrog é associado ao coração humano, simbolizando a 

centralidade do coração na espiritualidade e nas intenções puras. 

3.2. Unidade do Povo Judeu 

Em conjunto com as outras espécies, o etrog representa a unidade do 

povo judeu: 

• O etrog (com aroma e sabor) simboliza aqueles que possuem tanto 

sabedoria quanto boas ações. 

• Comparado ao lulav, hadass e aravah, o etrog completa o conjunto 

necessário para o ritual, mostrando que cada pessoa é essencial na 

comunidade, independentemente de suas qualidades. 

3.3. Beleza e Perfeição 

A exigência de um etrog perfeito reflete a busca pela beleza na adoração 

a Deus e a atenção aos detalhes nos mandamentos. 

4. Uso do Etrog no Ritual 

1. Preparação: 

o O etrog é segurado na mão esquerda, enquanto as outras três 

espécies (lulav, hadass e aravah) são seguradas na mão direita. 

2. Ritual de Agitação: 

o Durante o Hallel (orações de louvor recitadas em Sucot), as 

espécies são agitadas em seis direções (leste, sul, oeste, norte, acima e 

abaixo), simbolizando a onipresença de Deus. 

3. Significado Espiritual: 

o O movimento das espécies também representa uma súplica pela 

bênção das colheitas e pela proteção divina. 

5. Etrog na Cabala 

Na Cabala, o etrog é associado a esferas específicas do esquema das 

Sefirot: 

• Yesod (Fundamento): Representa a conexão entre o divino e o 

mundo físico. 

• Malchut (Reino): Reflete a recepção e expressão das bênçãos 

divinas. 

Além disso, o etrog é visto como um símbolo de fertilidade, bênção e 

energia vital. 

6. Tradições e Curiosidades 

1. Cultivo Cuidadoso: 
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o O etrog é cultivado com extremo cuidado, muitas vezes em pomares 

dedicados exclusivamente para garantir a pureza e a conformidade com 

os requisitos haláchicos. 

2. Uso Pós-Sucot: 

o Após a festa, o etrog pode ser transformado em geleias ou doces, 

simbolizando a continuidade das bênçãos. 

o Em algumas tradições, ele é usado como amuleto para proteção e 

fertilidade. 

7. Paralelos Espirituais 

• O etrog é visto como uma metáfora para o ser humano ideal: aquele 

que possui beleza exterior (boas ações) e essência interior (sabedoria e 

pureza). 

• Sua conexão com o coração reflete a ideia de que os rituais devem 

ser realizados com sinceridade e intenção espiritual. 

 

****** 

 

Embora o foco seja no fruto, a serpente é 

implicitamente ligada ao desejo humano pelo que é 

proibido. Cada fruto representa diferentes aspectos do 

pecado, e a serpente é a catalisadora para esse 

desejo. 

 

6. O Papel da Serpente no Castigo Humano: 

Talmud Bavli, Shabat 146a 

 

O Talmud Bavli, Shabat 146a, conecta o pecado da 

serpente à mortalidade humana: 

“Quando a serpente teve relações com Eva, ela 

infundiu nela imundície. Israel, que estava no Monte 

Sinai, purificou-se dessa imundície, mas as nações do 

mundo não se purificaram.” 

Essa visão, amplamente alegórica, sugere que a 

serpente não apenas seduziu Eva, mas também 

introduziu uma impureza espiritual na humanidade. 
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7. A Perspectiva Filosófica: Maimônides, Guia dos 

Perplexos 

Maimônides escreve no Guia dos Perplexos (Parte 1, 

Capítulo 2): 

“Antes do pecado, Adão e Eva discerniam apenas o 

verdadeiro e o falso. Após comerem do fruto, passaram 

a discernir o bem e o mal. Essa mudança não foi uma 

elevação, mas uma queda da racionalidade pura para 

a moralidade relativa, onde escolhas subjetivas entram 

em cena.” 

Para Maimônides, a serpente representa a irrupção do 

desejo humano pelo relativo e pelo subjetivo, afastando 

a humanidade de um estado de pureza intelectual. 

8. A Conexão com o Diabo na Literatura Judaico-

Cristã        

 Embora o judaísmo rabínico raramente associe 

diretamente  serpente ao diabo cristão, textos como o 

Livro de Sabedoria (um texto deuterocanônico) 

afirmam: 

“Foi pela inveja do diabo que a morte entrou no 

mundo.” (Sabedoria 2:24) 

Essa ideia ecoa nas tradições rabínicas, onde Samael, 

associado à serpente, é visto como um agente de 

destruição e morte. 

Esses exemplos ilustram como a serpente é abordada 

em diferentes níveis na tradição judaica, desde 

interpretações literais até análises profundamente 

filosóficas e místicas.  
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Lilith 
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Lilith é uma figura fascinante, com origens 

multifacetadas que atravessam mitologias antigas, 

literatura rabínica, cabala e tradições demonológicas. 

Ela é descrita como a primeira esposa de Adão em 

alguns textos judaicos, a mãe de demônios em outros 

e, mais amplamente, como um arquétipo de liberdade, 

sexualidade e rebeldia. 

1. Origem do Nome 

O nome Lilith deriva do hebraico "Lilit" (לִילִית), que 

significa "criatura da noite" ou "espírito noturno". Ele 

tem raízes nas mitologias mesopotâmicas, onde 

figuras como os Lilitu e Lamashtu eram associadas a 

espíritos femininos que habitavam o deserto e 

atormentavam humanos, especialmente mulheres 

grávidas e crianças. 

 

2. Lilith na Mitologia Judaica 

A Primeira Esposa de Adão 

 

No texto medieval Alfabeto de Ben Sira, Lilith é 

descrita como a primeira esposa de Adão, criada do pó, 

assim como ele. Sua história destaca um conflito sobre 

igualdade: 

• Lilith se recusou a ser submissa a Adão, 

especialmente durante as relações sexuais, afirmando: 

“Eu não me deitarei abaixo de você!” 

• Em resposta à sua recusa, Lilith deixou o Éden, 

proferindo o Nome Inefável de Deus para ganhar 

liberdade e exilando-se no deserto. 
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Essa narrativa posiciona Lilith como um símbolo de 

rebeldia contra normas patriarcais, embora a tradição 

rabínica a retrate negativamente, associando-a a 

forças demoníacas. 

A Mãe dos Demônios 

Após abandonar o Éden, Lilith é frequentemente 

associada a Asmodeus e Samael, tornando-se mãe de 

demônios que atormentam a humanidade. Ela é vista 

como uma ameaça particular para: 

• Mulheres grávidas: Crenças dizem que Lilith 

busca prejudicar mães e seus filhos, especialmente 

recém-nascidos. 

• Homens dormindo sozinhos: Ela é descrita como 

sedutora que coleta sêmen para gerar filhos 

demoníacos. 

Essa associação é explorada em textos como o Zohar, 

onde Lilith aparece como a Rainha dos Demônios, 

representando luxúria e forças impuras. 

3. Lilith no Misticismo Cabalístico 

Na Cabala, Lilith desempenha um papel complexo e 

poderoso: 

• Oposição às Sefirot: Lilith é frequentemente 

associada às Qliphoth (cascas impuras), sendo a 

contraparte demoníaca de Malkuth (o Reino) ou Yesod 

(o Fundamento). 

• Parceria com Samael: Lilith e Samael são 

descritos como rei e rainha do reino impuro, 

simbolizando a união das forças destrutivas e sensuais 

do universo. 

No Zohar, Lilith é dividida em dois aspectos: 
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1. Lilith Maior: Uma força mais destrutiva, conectada 

à luxúria e aos demônios. 

2. Lilith Menor: Relacionada ao desejo e à sedução, 

mas também vista como uma força intermediária entre 

o divino e o profano. 

4. Lilith como Arquétipo 

Lilith transcende o papel de "demônio" para se tornar 

um arquétipo cultural e espiritual: 

• Simbolismo Feminino: Lilith representa 

independência, poder sexual e resistência à 

submissão, sendo reinterpretada em movimentos 

feministas como um ícone de empoderamento. 

• Oposição e Equilíbrio: No contexto cabalístico, 

ela serve como lembrete da necessidade de equilíbrio 

entre as forças masculinas e femininas, bem como 

entre criação e destruição. 

5. Rituais e Proteções Contra Lilith 

Na demonologia judaica e em tradições relacionadas, 

várias práticas foram desenvolvidas para proteger 

contra Lilith: 

1. Amuletos e Inscrições: 

• Amuletos com a frase “Lilith – Afasta-te!” eram 

colocados em quartos de mulheres grávidas e 

recém-nascidos. 

• O nome dos anjos Sanvi, Sansanvi e 

Semangelaf também era invocado para afastá-

la. 

2. Recitação de Orações: 

Tradições místicas recomendam orações para 

neutralizar suas influências negativas. 

3. Práticas Cabalísticas: 



49 
 

Rituais para confrontar ou equilibrar energias 

relacionadas a Lilith nas Qliphoth. 

6. Conexões com Outras Tradições 

Lilith apresenta paralelos com figuras de outras 

mitologias e religiões: 

• Mesopotâmia: Relacionada aos Lilitu e Lamashtu, 

espíritos femininos associados à morte infantil e 

sexualidade. 

• Gnosticismo: Lilith é às vezes associada a Sophia 

ou ao aspecto feminino da divindade, como uma força 

caída que busca redenção. 

• Cristianismo: Embora não mencionada 

diretamente na Bíblia, Lilith é associada à figura da 

serpente no Éden em algumas tradições apócrifas. 

Lilith: Da Mesopotâmia ao Judaísmo 

Lilith, figura enigmática e controversa, permeia a 

mitologia e a cultura popular há milênios. Suas origens 

se perdem nas profundezas da história, mas suas 

raízes podem ser traçadas até a antiga Mesopotâmia, 

onde ela era venerada como uma deusa associada à 

natureza selvagem, à sexualidade e à morte. Com o 

passar do tempo, a figura de Lilith foi incorporada e 

transformada pelas diversas culturas que a 

encontraram em seu caminho, culminando em sua 

complexa representação no judaísmo. 

Raízes na Mesopotâmia 

Na Mesopotâmia, berço de grandes civilizações como 

a suméria, acadiana, babilônica e assíria, Lilith era uma 

deusa demoníaca associada a ventos, tempestades e 

doenças. Ela era vista como uma força da natureza, 

poderosa e imprevisível, capaz de tanto criar quanto 


